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AS 7>.SSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em tlns ele março, junho, setembro ou elezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

'_

TYPOGRAPI!IA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Anno V Num. 39

Os autographos que nos, forem re- I

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clnraçõos, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jornal do Commer1cÍO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
--_._----------

COMPLETO SORTIMB:NTO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE 11

Aluga l'ê':!lobilias

JOÃO MULLER

EL IXIR MAGICO
Q

REMED10 1"1'1

c..:a instantuneo, contra todas as DÔ· !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo" febre :=::
� intermittente, incligest�o, mal::ICI

do fígado, etc., etc, :3
� A'VENDA �

� EM TODAS AS PHA�MACIAS !!
1.1.1 A[Bute [eral: R, W, PISOU &, C, Q

ELIXIR MAGICO

Por60$OOO
um piano, armado, já. uzado, Serve
para aprender-se. Informações nesta

yp, --
! 60$000 !

VOLUNTARIOS PARA O EXERCITO
O tenente houorar io Pedro Felix

Gomes, à'genciaoor de vo] u ntur ios para
o exercito, póde ser procur-ado em sua

residencia à rua do Coronel Fernando
Machado,

BISNAGAS
EM -GRANDE QUANTiDADE

NA

LOJA DA ANCORA
Vende-se pOI' atacado e a varejo, a

preços ba ratissirnos, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre.
Venhão ver pa ra crer! �

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

D��rACHO� DE IMPORTA�ÀO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento:

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epo'cha

A' venda em casa de

Sexta-feira 15 de Fevereiro de 1884
I

(}OM]\�NHIA D� S�GUROS �ONTRA IN�KNDIO

Ili\NSEA TICj\
Esta Companhia, autorisada á funccionar por decreto impe

rial n. 5996 de 17 rJE) Setembro de 1876, está promptaa effectuar

qualquer seguro contra incendio, por premias vantajesos. offe
recendo as melhores garantias e mais favoráveis condições.

Trata-se na

.A.ge:n..cia Gera1
PARA A PROVINCIA, DE SANTA CATHARINA

ERNESTO V,ÃHL & C.

CO�lPJ\NHIA llE SEGUHOS CONTRA INCENDIOS

HAMn�RGij:MAG�ln�BGUll�
GARANTIA ---RS. 50,000:000$000

Aceita seguros contra o risco de incendio sobre pre
díos e mercadorias de toda especie. Trata-se com

OS PROCURADORES

Erllesto Vahl & C.

.AO

DDIO Q
UrrICINA DE R[LOJ��IRO� OURIV��, FABRIGANTK

a

12 RUA DA CONSTITUIQÃO 12 .;

(ANTIGA DA CADÊA)
",","a;tch.mak.er "tJhrmak.er

MABIRE
chegado e estabelecido ha poucos dias nesta capital, faz sciente ás' Exmas.
familias, senhoras e senhores da cidade, bem como de fóra, que quizerern
honrai-o com a sua confiança, que.csendo muito perito na sua arte-se en

carrega de qualquer concerto de chronometros de marinha e cle algibera ,

relogios de algibeira, de parede e de meza, caixas de musica, etc.

Fabricação e concertos de joias, correntes) pulseiras, collares, alfine
tes, medalhas, brincos, auneis de casamento e outros de luxo e fantasia,
cruzes, corôas, resplendores de ouro e prata, etc., etc,

Gravadura, abre-se lettras, inscripções, etc,

Compra-se ouro, prata e�pedras preciosas

l\I.[.A.BIR..E.

H. W. FISON & c. 12 RUA DA. e'ONSTITUIÇÃO 12

AGUA INDIANA >'
Como C":l

cosmetico e tonico não tem ri- §:2
val. -F'

-

'2

23 Um perfume refrescante pa- �
c..!:) ra dór de cabeça, etc. Z
<

AGUA INDIANA
>

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista: �/

Assucar de l+-c lõ kilospor .. 6$400"
Dito l) 2'-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3"-15 ki Ios » .. 4$600
Dito »4"-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
Ia r-se-ha 1$500 rs. de desconto.

FARINHA DE TRIGO EM SACCOS
Na Rua di) Principe n. 38, vende-se

su perior farinha de trigo em saccos,
por preços razoaveis,

REPARTIÇÃO nA POLICIA

EX.pEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 1. � de Fevereiro

Aos delegados, recommendando que
prestem á commissão fiscal dos estu
dos da estrada de ferro D. Pedro I,
todo o ap�io e auxilio, de que .a mes
ma necessita para o bom desempenho
dos seus trabalhos. ,

Ao Exrn. Sr. Dr. presidente da
província, n. 59, respondendo ao seu

officio sob n. 14 e data de 19 do cor

rente, em que dignou-se determinar a
recommendação supramencionada.

Ao subdelegado da freguezia do
Río Vermelho, respondendo {t sua
'consulta e esclarecendo como deve
proceder em relação ao assurnpto da
mesma, devendo communicar á esta

repartição o resultad o.
Ao carcereiro da cadêa d'esta capi

tal,. ordenando que entregue ás praças
policiaes portadoras d'esta portaria, o

criminoso João José da Roza Primo,
que segue para a villa do Paraty.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
província, n. 60, propondo a exone

ração, a seu pedido, do cidadão João
Coelho d'Ávila, do cargo de 1. G sup�
pleute do delegado do termo de La
ges, e a nomeação para o substituir,
do cidadão Joaquim Morato do Canto.

DO SECRETARIO
Ao delegado de Curitibanos, remet

tendo, de ordem de S. Ex. o Sr. Dr.
chefe ele policia, os titules de nomea

ção do ZO supplente d'essa delesacia
e 3° do subdelegado da mesma �illa,
passados aos cidadãos Serafim José
Pinhei 1'0 Q João Pires de Jesus afim
de que, dando-lhes o convenient� des
tino, pr�viden�íe para que se preen
chão as Iormalidados legues.

Dia 1.3
AG Dr. 'I'orquato Mendes Vianna,

aecusando o recebimento do seu um".
cio de 20 do mez próximo passado,



-
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em que communicou haver então as- guense «Morwig», cap. H. Beren- xando de responder a outras pOl'-! rimento do sr. Oliveira, pedindo'sumido o exercicio do cargo de chefe ten, tons. 368, trip. 10, em las- que factos de semelhante ordem diversas informacões.
de policia da província 'da Bahia. troo -

d
'

P I)' G d
' nao evem "" t,raz.idos ante OSR.ELYSEUdizquees.tavaAo Exm. Sr. Dr. presidente da ara. o .lIO rnn e-paquete nacro-

-

t 1
provincia, n. 61, levando ii sua prc- ual «Mayrinlo>, comm. Joaquim uma corporaçao respci ave, que resolvido a votar pelos requeri-
sença (\ conta da despesa, já autori- Pinto da Costa; passag,: Dornin- deve zelai' o seu decoro. mentos solicitando infurmaçôes,
sada, por officio sob n. 95 de 17 de g;lS Duarte Pinho, e sua senhora, Tendo dado a hora, o orador quando essas tivessem por fim
Agosto ultimo, com a compra de oh- Miguel Mille c Nashaugo V, Fran-

requereu prorogação, sendo-lh'a trazer esclarecimentos á assem-
iect

'

'1 ele' kenberg. dJ .tos necessanos ao serviço c a Ci:.l a 'o conce ida. bléa; mas a la parte do requeri-d'csta capital, c solicitando o respe- -- ----- --------- ..------- O orador continuou nas suas to que se discute não está n'estectivo pagamento ao assignatario da lIH'�l��l., �I,finL��,.t\ P!H)1JINf'I'\tl,alludida conta. l�l'j�!UD r�. lU W l tJ t... considerações, concluindo. caso, - o seu fim é tomar tempo
.

DO SECRETARIO srssxo EM 13 DE FEVEREIRO Teve em seguida a palavra o e- fazer-se censuras infundadas
Ao delegado de Lages, remeuen- A esta sessâo comparecerão SI'. Bayrna, para defender o re- ao professor Antonio Carlos de

do, de ordem de S. Es. o Sr. Dr. 9.1 d t d O 2 querimento, como autor. Andrade, um dos mais hábeis en-
I f, li I'

. .

I d
{.J SI'S. . epu ti os. . sr. ° se-

c 18 e e po reia, o utu () e nomes- Foi após lido um requerimen- tre os que se dedicam ao magiste--

d
. � d J 'M cretario disse que não lia a acta

çao, passa _0 ao CIOa' ão oaql1lm 1)-
to, pedindo O encerramento da rio da província. Prestou examerato do Canto, para o cargo de 10 da sessão antecedente, por nâo

supplente d'essa delegacia, afim de estar prompta. Foi lido o expe-
discussão. de todas as materias exigidas

que S. S. providencie sobre o pl'e- diente. O ,SR. BAYMA (pela ordem) pelo regulamento da Instruo

enchime�t.o das fo:malidades legaes, e /0 sr. Oliveira, depois de al- censura energicamente o prece- ção publica para ser nomeado
commuTllque ao=cidadão João _Cuelho id

-

d
� dunento da maioria, que q'uer professor effectivo; vindo a lei

d A 'I t 11 id lid gumas consi eraçoea, man ou a .

e VI a'· er- 18 SI o concer I a a exo-I .

,-

. tolher a liberdade da tribuna, dos contractos, contractou-se e

neração, que pedio, d'aquelle cargo. I �ezêl d,I vel's()s,r�querHnentus pe-
dindo informações. e entretanto dizem-se liberaes! exerceu o magisterio pOI' algum
Foi lido um projecto extin- Pergunta ao sr. 10 secretario tempo. Revogada. essa leivre-

guindo o -2° officio de. orphãos si na sua província (Bahia) vil) quereu ser nomeado professor ef-
houve d'esta capital! factos de semelhante ordem; ali, fectivo, vistolhe assístir direito

Continuou a discussão do re- que OR. oradores occupão a tri- por ter dado provas de habili

querimento do sr. Bayma, que buna 3 dias, que se leva a dis- tações em concurso. Como, pois,
havia sido addiada, pela hora. cutir o orçamento provincialB

se vem hoje dizer que essa IlO-

O SR. ELYSEUdiz que está no mezes, ali-c-ha liberaes l Aqui, meação foi umfavor?!

firme prop-sito de votar pelo re- não; pois o chefe da maioria é Quanto á _2a parte do reque

querirnento, para qu-e as inter- liberal só de rotulo. S. ex. é res- rimento, a que se refere a re

mações venhão á casa-e-provar ponsavel por esse estado de cou- moção do professor Lau.in , não

ao deputado que as requereu que sas, p .rque tem encapado todos duvidaria votar por ella si viesse

labora em perfeito engano, e os erros, todos os desacertos do em requerimento separado.
que as accusações que fez ao pre- sr. Ga.ma Roza. VOZES: _:Mas () requerimento
sidente da província não têm- Espera a discussão da lei de póde ser votado por partes.

POLICIA DO POHTO razão de sei', forças para íallar sobre os actos O ORADOR: -Com relação ao
ENTRADAS NO DIA 13 " d'essa ad

.

ist a
-

d .

E' preciso saber-se, continua 'DL t1JlIll I' çao; pe e ao numero de alumnos matricula-
Do Rio de Janeiro e escala-paquete ·0 t d

. ,

o orador, que parte d'estes im- sr. preSI en ,e que o ,man e 111- dos-nas escolas publicas da p1'O-nacional «Mayrink», comm. Joa- d'
-

quim Pinto da CDsta; passag.: An- postOH forão cobrados em Dezem- screver para a Iscussao. vineia, jnlga desnece�sat'ia essa

tlJnio Carlos Rodrigues Lima, Pe- bro e o de escravos ainda está O mesnlO pedido fazem ,os Sl'S. informaçâ(l; acha-se na casa o

dro Rossi, Cesal' Caman, Cacas- por se cobrar. Entretanto, já se Genuino, Chaves, Oliveira, Pi-Ilrelatoriô do dr. inspector geral
touto Wale,r Wofs�, Man9�1 A-I quer saber ,que ttpplicação elles n�eiro, Manoel Barreiros e DO-I ela instl'llcção publica, � �hi om�nda, ,Daniel �ndre, Antol1lo Pe- tiverão. rmngt1s Costa. I' nobr'e deputado encontrara os
reIra Pires, JII(tO do Couto e Ma-

D f d 'd t d I) t t
.

t l'
.

t dnoel de' Abreu. Em transito 8. e en e o presI en ,e a pro- os o a vo os o reqüeflmen ,o esc HreCll11ell os e que necessi-

SAHIDAS NO DIA i3 vincia de algumas accusações le- do sr. Bayma, é approvado. ta.

Para Ilhas Borback-barca norue-Ivantadas pelo Sr. Oliveira, dei- Entra em discussão o reque- Quanto ás censuras feitas á

PRISÕES E ROND;\S

Dia 12
No xadrez da policia não

movimento.
ROND.-\.: O(\S 12 horas da noite ás

4 da madrugada, rondou n alferes
Hermenegildo José dos Passos.

Na cadéa: foi entregue á uma es

colta policial, por ordem de S Ex. o

Sr. Dr. chefe de policia, o criminoso
João Jose da Roza Primo, que seguio
_para a villa cio Paraty.

RONDA: A guarda foi rondada, ás
11 horas, pelo alferes Malaquias José
Netto. ·t

XAVIER DE MONTEPIN

os nHAMA� nA �lnA
iTRADUCÇÁ.O DE ALFREDO DE SARMENTO)

§EGUNDA Pi!l.RTI-<::

UIU IP.l!.i,

II

o prolo�ü de um drama

:iH I -Nào tem ele (�ue ... boa viagem. i .

-:-Ora até que- chegaste! elisse EU-I pa�tor, p�n��'ei no parque e avancei

I Ell1quanto cammha vam por uma elas gemo., _'

ate a habltaçao.
i ruas ela aldeia de Vauvert, dizia Fran-I :-D,emorel-me, mas nao perdi sequer -Por esse lado estamo� bem, porque
I

cisco a-Euaenio.' um mll1uto. ten�o 0 curso de gymnastIca de Amoros
-EutãO� meu senhor, que lhe dizia -Vamos a saber! que fizest�? e trepo como um gato.

,

eu! ,

-'-Soube tudo qu�nto quena saber, -_Bravo1 ,um P,ouco mais longe, e

-Entrego-me a ti, Francisco, e terás VI ,Ludo quanto precisava :er, e tenho a depOls d� mmha viagem do _expI9ração,
cincoenta luizes de gratificação se Hen- ce,! t,eza ele que o b�m eXlto do nosso e�lcontrOl uma velha aldea, disse-lhe
riqueta de Vauvert se achar compro- pi oJe,cto, depende umcamet�te do ,sen,hor. (!!1e era um creado recentemente a?- s�r
mettida por lllim esta noite. :-MUlto be�l, mas eu ,nao sei amda ViÇO do ,castello, e fazendo-a dar � lm-

/ -Então é como se os ti vesse já na al- ao certo qual e o teu proJesto. ,gua �btlve um grande !lUmerO de ll1�or-
gibeira. -Vou ter a-h�m� de ,Ih o comf!lUlll- maço,es sobre os ha�ltos da menllla

-Que faremos aaora? caro Qua.nelo sahl (�aqUl ao ca�m ela HenrIqueta. Soube pOIS, que eUa tem por
-Ir comer algun�a cousa. tarde, fm fazer a mmha ronela, a roda cos�ume demorar-se.ate as onze horas ,e
-Haverá aqui uma 6lstalaaem? elo parque" e talvRz o senhor saiba com mOla no quarto da tia, a quem faz 181-
-Deve haver.

o

pr�zer que �m um dos muros ha uma turas piedosas, depoi� do que vai para
brecha pratlcavel. o seu quarto de donmr, despe-se, sem

,

- Para que póele ella servir? auxilio ele creaela alguma, do que se
- -Veremos. Ora, como a obscuridade deve 'tomar nota, e mette-se na cama.
não era assaz profunda para- que ou- -E que conclues tu ele tudo isso?
sasse arriscar-me no recinto cujo in- - Concluo que são dez horas e meia,
gresso é prohibielo, continuei o meu que vamos sahir, que o senhor pene
passeio exterior e fallei com um rapa- trará no parque pela brecha que lhe eu
zito pastor, meio estupido, e a troco ele indicar, que iremos juntos até ao cas

alguns cobres, souhe'por elle as princi- tello, que prestarei os meus hombl�os
paes disposições intel'iores do castello. para servirem ele escada, que o senhor
° quarto da menina Henriqueta é no trepará á jal1ella, que se esconderá no

primeiro andar ela aza direita. As ja- quarto da menina Henriqueta, e· quo
nellas são de sacada e como o angulo do ganhará quarenta mil libras de renda,
edificio é formado de peelras esculptll- e eu-os meus cincoenta luizes, o que,
radas, não ha nada mais facil do que entre parenthesis, será muito agradavel
trepar para a j 1nella, comtanto que

I
a ambos.

...

que che- haja pé leve e mão solida. Verifiquei .

tudo isso, porque quando me apartei do

,
-

E o cl'eado dirigio-se de novo para o

portão.
-Entregou o meu bilhete?

tou Eugenio.
./

-Sim, senhor.
_

-E que elisse sua am.a?
-O seguinte: Responda ao sr. Eu

genio Lascars que não faço excepção
por pessoa alguma, e muito menos por
eUe.

-rotam essas as suas proprjas pa
lavras? perguntou Eugenio com cólera
concentrada.
-Sem lhes alterar uma lettra.
-Muito bem; diga a sua ama

lhe agradeço muito.

Cinco minutos depois estavam instal
lados ambos n'uma estalagem, que ti
nha por diviza o Sol de OÍ1'o

pergun- Viera a noite e Eugenio saboreava
um bom charuto havano, esperando
por Francisco que andava por fóra.

- Que terá feito aquelle velhaco du
rante todo este temp01 dizia comsigo
mesmo Eugenio consultando o relogio.
São dez hõras e um quarto, o elle sahio
ás oito, dizendo que ia colher informa;
ções. Verdade é que depositei toda a

confiança n'elle, porque é intelligente, ..
Oh!.sinto passos na escada, deve ser

eUe.
que I Era com effeito Francisco

gava da sua exploração.
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presidencia da província, lem- ria, Affonso Santos e Carneiro Honra, o sr. ministro do Im

bra o finado Dr. Coutinho que da Franca, os dous primeiros- peno. Entrou hontem em la discus

tantos serviços prestou a esta que tinham diplomas de habili- -Começou a ser publicado na Alio o projecto de fixação da for

provincia e que pi)r tão poucos tação obtidos em uma das facul- côrte um jornal caricato, intitu- ça policial, orando o sr. Bayma.
foi comprehe'ndidu. O dr. Gama dades de medicina do Imperio- lado O Monoculo, A discussão ficou addiada pela
Rosa, cujà círcumspecçâo e zelo forão preferidos pelo Sr. Lapa- -Constava que seria reforma- hora, e o. orador com a palavra
pelo serviço publico, são iguaes gesse, que nunca deu provas de do, a pedido, o chefe de esqua- para continuar o seu discurso

aos d'aquelle ... (Vivas reclama- habilitações em concurso .•No- dra Joaquim Francisco de Abreu. hoje. Em seguida fallará o sr.

ções). meou-se até ineptos para lentes -O Jornal publica os-aeguln- Elyseu.
VOZES: Isto é gracejo, respei- de mathematicas. tes importantes -telegrammas: -O projecto n. 7, que revoga

'"

te a memoria do dr. Coutinho, O SR. ELYSffiU dá um aparte. -Cairo, 7 de Fevereiro: a lei que isentou de direitos a

O Ol=tADOR cnntinúa a fazer O ORADDR: - Fui nomeado um Tem chegado aqui noticias farinha e o café exportados para
t

I outras considerações em defesa individuo que não estava no go- que vários corpos de tropas do a republica Argentina, foi, a re

\, do pl:esidente da província e, zo de suas faculdades mentaes, Khediva, que operão no Sudão, querimento do sr , Oliveira, re

. concluindo o seu discurso, foi fe- tanto que não tomou conta da tem desertado, passando-se para mettido ás commissões de fazen-
licitado pelos seus amigos. cadeira. os "corpos do Mahdi. da e constituição.

O SR. BAYMA admira a cora- Para substituil-o, foi nomeado -Londres, 7 de Fevereiro: A G-
.

O
.

.t1N USTIAS ...
gem do chefe da maioria em VIr outro cidadão que, apezar de ha- Tunes aconselha ao gover- A Pari, que-esta agora em New-
defender um presidente a quem bilitado, nâo pôde exercer o ma- no britannico que estabeleça um York, possue mais de um milhão em

nas suas palestras particulares gisterio pelo estado precário de protectorado inglez no Egypto. diamantes e pedras preciosas, que são

com .seus amigos, tanto tem cen- sua saude.
-

-Cincinato, 7 de Fevereiro: para ella uma origem de angustias
Ad' Oh "constantes.

surado. '

O orador continúa em suas
s aguas o 1'10 io cresce-

Quando a diva sahe não leva com-
Admira ainda que o chefe da conaiderações.analysando a mar- r�o

-

cünsid�ra�elmen/te: e, sa- sigo joia alguma, com medo 'de ser
maioria se opponha á parte do cha dos negocios publicas da pro- hm.do do le.lt?, inundãrão �s. 10- atacada.

_

requerimento que se refere ao vincia, censura ao
-

chefe da calidades visinhas. Os prejmzos Quando tem de cantar a 'I'rccuici-

professor Antonio Carlos r: Si é maioria liberal pelo modo pOl'-
são immensos. ba-; onde apparece no 1· acto com um

,:j d t d unto disse s ex Pariz 8 de Feve e' o' collar de turquesas maravilhosas, vê-verlla ,e u o q a ,.. . . � que está procedendo em relação
-

l, 1.' r Ir .

d/' d A f se sahir de sua casa, uma hora antes
que mal·po era causal' a vm a á minoria, querendo que tudo s tropas .rancezas, que ope- d

... -

-

e princIpIar o espectáculo.quatro ho-
dessas informações? S. ex. o

passe em silencio, sem protesto,
rão no 'I'onkim, têm infligido mens armados, escoltando um cofre.

que procura é occultar a verda-
para s. ex conseguir seus fins. sangrentos castigos aos soldados São quatro criados ao serviço das

de: O professor de que se trata, Tendo dado a hora.passa-se á chinezes que 'se entregão á pi- joias da.diva.

parece-lhe _ que �lào J�l'�ston o 2a parte da ordem do dia. lhagem. Já excede de 500 ho- Ernquanto ella canta, os quat-ro
exame das maertas eXlgIdas.pe- Continúa a discussão do 1)1'0-

mens as perdas dUR chinezes. homens não a perdem de vista.'

1 I 1
-

t d L d 8 d F' Quando volta pal'a o camarim fe-
o actua, reg.u ame.n o a 111S- jeeto quo concede gratificação ao

- on res, e evereiro:

f
C<

O
cha as joias .no cofre, que vai de

:.- trucção publica; SI prestou, 0- porteiro da Thesouraria Provin- _ governo acaba de ordenar
novo para a casa da diva,

rão outras que cadl1car�o com a ciul , com o requerimento de ad- uma expedição a Suakim de al- Que trabalhão!
promulgação do, novo' regula-ldiaUlento do sr. Oliveira.
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guns corpos coloniaes e de navi- "!!'!'!"!!'!!""������'!!"'!'!'!!"'!'!'!!"'!'!'!!"'!'!!"!'!'!t

mento e que não lhe davão di- Orarão os srs. Oliveira e Ab- os inglezes. DEOLARAÇÕES
"reito á

nome�çã.o.e:ffectiva. dono A discusssão foi addiadal DIZIA-SE-HONTEM.... ' ATTENÇAO"O orad.or.dlz all1d"a. que o .eh.e,- pela hora. .v.que ss. e.aicellencuis temporarias R
1 t

oza Casemira Vianna roga aos
fe da maiona tem feito po 1 iea Levantou-se a sessão ás 3 112 passaram o dia sem grande novidade ... credores do seu casal, queiram ir' re-
na instrucção publica. S. ex. é horas da tarde -. Th +d f

. _. ceber do, Illm. Sr. Jose' Nunes LTou-
d
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...que o sr. eo oreto Oi o presl-
O rosponsavel pelo estado de e-

_
dente mais ESPERTO que teve esta-pro- zada, á rua do Principe.: n. 16, o

cadencia em que tem sido envol- :M:al.a dac9rte vincia, segundo affirmou o sr. Abdon ... segundo rateio de 15 °10 sobre seus

id
.

t t amo do Hontem pela manhã tivemos + credites.vi o esse Impor an e r
... que o sr. Bayma comparou o sr.

serviço publico. Não se quer o paquete nacional"Rio Grande, G. Roza ao Lopez do Paraguay... Desterro,10 de Fevereiro de 1884.

professores, o que se quer é elei- que trouxe-nos folhas até 11. +J v.
O advogado) José EIenrig_ues
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...que s. ex: o sr.. ícente, ao ou- rir? PaLva, �procurador bastante.

tores.
- Ol cnn ccora o com a vir semelhante heresia, fez logo o si- -
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Assim é que, se
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achando an- Gran-Cruz da Aguia Branca da gnal da cruz !!... I

.

d e nCUI'''O de alzumas Rússia, o SI'. conselheiro Fran- +
nuneia o o o, ., • 'b '

... que o sr. Chiquinho Ramos assiste
cadeiras de instrucção secunda- cisco de Carvalho Soares Bran- ás discussões da tribuna dos convidados D, PrudBncia Maria da GoncBi�ão B ,AlmBiua
ria e havendo-se inscripto ca- dão, ministro de estrangeiros; e -po�que reconhece que é mesmo um

tEstevão
Manoel BI'ocal'do
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e S la Ih D A Bvalheiros da ordem dos S1'S, 0- com a ran- l'UZ (a eglao e +
l. mu er . nna er-

���.....������--"""'��_��_ -�----------._------- , ... que os �rs. Elyseu e Bayma pega- nardina Duarte Bl'ocardo,
COMMERCIO MOVIMENTO DE MJ<:RCADOR1AS ram-se sobre a METAPHYSICA do sr. em extremo penalisados pelo

Sahirão dl)S �rrnazens 36 vojLlmes. G. Roza...
+ fallecÍrnento de sua muito esti-

EXPoRTAÇÃO ... que os srs. Pinheiro e J. Vicente mada irmã e cunhada D. Pru-
Ernb'H(;lllí paril ;, esc;una dinamar- declararam nunca ter visto semelhante deticia :Maria da Con,ceição e AI

q u eza Dor'othéa, 27,040 k i lo, fa r i n h a. bicho (a metaphysica) ...
Par'a () brigue :,u"eco Boré, 45,J(JO ki- +. meida, rogam a Lodos os pal'en-

lo� farinha. ...que O sr. Farrapo disse que já ma·' tes e pess03s de sua amizade e
Pnraopatachonac.Luiza de Vin- touuma(metaphyslca)em Campos No- d f·ll·d 'd,'b'

cenzi, 7,4S0kilos fari'lha, vos...
a a eC! a o carl os.o o sequlO

+ de assistirem á mi8sa que man-

1:835$735 NAVIIIS N() PORTO
... que o sr. Lobo, na cadeira da pre- dam celebrar na igi'eja Matriz,

'''4$918 E 1 I' J
,sidencia, entende que as conversas não /

8 h" rn oescarga, ugar Jl 'rLLlgU8Z ase podf)m S8r feitas por diálagps... as oras de 16 do conente, se-
_ 1 :870$653 Esteve/o.
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Em carg'l, patachr) naco Luiza de' OlT. (
timo dia de seu passamento;

Vincenzi. ...que o sr. lvelra M.) conhece I d d .,

fENTRADAS bem as baldas dos presidentes liberaes ... pe o que, es e.Ja se con essam

Vapor nac, l]![ay1'ink, t"IlS 234, e-
Em carga, bdg-1]8 SI]()CC) BOl'é. + profundamente ag·radeci,dos.quip. 31. do Rir) de .Jalleiro·, r;. 393 VI)'
Em cClrga,f:l;;cuna dluallJaI'quez,l Do- E '1' h
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' ... que O sr. "nu 111 o e um comp e o �--�==..c-=-"",.!:" ......
lumC!s diversas IMrc�doria�_ 1'0 wa. -

sonhadoi'-prefere 200 paginas do Alen-
Em permanencia, paL'icho'hespanhol car á meia aota rançosa!. ..

��, +
Prompto a des('arreg-H, brigue Ar-a- ...quea continuar assim, triste e me-

duz, ditabundo, S. ex. virá a soffrer de ...
Em franquia, vdpur J.1fayrink. metajjhysica!'i'

PROJECTOS

ANNUNCIOS

'(
Desterro, 14 de Fevereiro de 1884.

A[..FANDEGA
De 1 a 12 25:979$.599
Dia 13........... 2:628$083

'?8:EfÚ7-$682
COJ:-l�(JLADO

Rendimel.to de I a 14lie Feverejro:
Renda gera I , .

)J especial, .

t, SAHIDAS

Vapflr naco MaY"ink_ tons. 234, e
quip. 31. paril MOlltevidéo; c. 165 SilC

cos arroz pilado e 300 cachos bana-

LARAPIOS
Fur'tarãJ uma_;jacotingà-da cha

eal"l onde mora o· abaixo assignad", que
gr�tifica generosamellte a quem desc()
bnr o ladrão.-João Pereira' Vid,al.nas,
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ELIXIR MAGICO

Bisnagas, tamanho muito regular, uma 160, du- ELIXIR MAGICO
zia 1$800.

Ditas grandes, uma 200, duzia 2$200.
Ditas muito grandes, uma 280, duzia 3$000.

E' VENDEU BARATO! VENHÃO YÊR PARA CRlTIR!

Como é provavel que as discussões este anno sejam muito calorosas,
o abaixo assignado põe á disposição dos SI'S. deputados e do publico em geral ELIXIR MAGICO
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até Para uso externo
agora se tem vendido -BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor ..
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e

encommendadas directamente á fabrica, pelo annunciante, que pede aos na- ELIXIR MAGICO
murados que não comprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as Para todas as. doresbisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não terão occasião de se zangar com elles e sim ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão AGUA INDIANAos lenços para arornatisal-os e no fim de ires dias ainda se lembrarão dos
namorados, só pelo aroma do lenço. O melhor tonico da pelle

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!

- Quem é o mais sympathico pa.ra vender charutos, cigarros e bisnagas?
Sem duvida é o BAPTISTA AGUA INDIANA

-Onde é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos? Perfume indispensavel no toucador.
É na casa do sympathico BAPTISTA

Meninas: si os vossosnamorados V�)S ameaçarem com alguma bisnaga, Á venda em todas as drogarias
perguntai-lhes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se fól' negativa a

resposta, não consintais que vel-a appliquem, porque vos faz mal á roupa;
dizei-lhes; -se quereis brincar COI�l bisnagas commígo, comprai em casa

A G U A I N D I A N Ado syrnpathico .B..A_PT:lJS�T.A...
I M
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DEPOSITO DE CALCf\DO

J

E COUROS

DO BITTENCOURT
10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Tem um variado sor tirnent» e cout inú a

no seu in al teravel systema-ganhar
pouco para vender muito, porém �Ó a

di::n...heiro.
Tem su per iores botinas para homens

a 6$; meias botas pretas para senhoras
a 4$500; botinas pretas, liz as a 3$500;
botinas enfei tadas, pretas a 4$; mei as
butas de pel l ica pal'il senhoras, de 7$
a 9$; ch i n e l l as de tapete supe r ior ra

1$500, e m u i tos outros ca lç ados pari:!
humens, senhoras e crianças, importa
dos d a s melhores fabricas e deposito
do H.io cle Ja neir o.
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CAZA
Vende-se uma morada de caza,

em uma das melhores ruas d'esta
cidade. Serve para pequeno negocio
ou para familia. Informações nesta

typ.

�1f\CIIINAS DE COSTURA'
O abaixo. assignado de
clara ao publico que
concerta mach inas de
todos os systhemas.
R e c o m me n da-se às

Exmas. famílias d'esta
cidade.
Guilherme Gundlach.

-M'lchinista.
33 RUA DO PRl!'lClpE 3:3

SOBRADO

DESPACHOS D'EXPORTACIO
,

J

Vende-se n'esta typ 'u �$OOO o cento.

BARBEIRIA DO CLE}IENTE
Nesta caza pl'ecisa-ee de um menino

pobre, que queim aprendeI' a arte.
Fornece-se l'(Jupa, comida, etc; e

dar-se-ha um ordenadn regular logo Iue a isso façii jus. Rua de João Pb1ÍO,!�. 16.-Clemente Pereira de Souza.

ESTABLECIDO EM 182,. •

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOClt\
Faz mais de cincoeuta nnnos que offereceu-se ao publico esta medicina como un rçmedi,o para os venn.e$,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augrnentada, até que hoje esta reconhecida
em, tudo o orbe como o remedio soberano. '

A appareuça doentia e palida das crianças é l;.eralmente causad:> .pelos vermes, e 9s esp�smos frequente.
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas sao l�tavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetitc voraz, otras vezes recusando os alimentos saos se desass�)Cegad�s no sono, gemlendo_e rangendo os

dentes são seguros indicies dos vermes Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambem sao sintomas da

presenç� do"'s vermes. iIuitas criatuI�S innocentes tem-se ido á sepultura com �ol�stias causadas pelos vermes e

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a men�r duvida, que existao os ve�mes fi.O corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencra os paes-e especialmente ,as I?aes,. quem estao muito mais n� �om
panhia dos seus filhínos-sempre devem estar alertas para descobrir as prrmerras smtomas dos vermes, c, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugc de
13. A. Fahnestock.

. . , •

Grande cuidado é mister, c cada comprador deve examinar min�cio;amen.tc cada vldr,o para sanstazer-se que e

egitimo. O nome aimple de FAHNESTOCK no é sufficiente garantia, e preciso olhar ate convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNl!Sl_'OCK, não aceitando Vidro algum que não tem es�c nome completo.
,

J.E. SOHWARTZ &. CO. successoresde B.A. Fahnestock·sSon&.�o.
Pittsburgh, pa'J ·E. U. A., Unlcos, Proprie�arIO��

. TONICO
'0-.):.. PARA O CABELLO <Ç>

. "''cf �O.
.
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� cÇJ)-' AGENTES

:.z H. W. FISON & C.
/." �"r .

. ()� -f'O��
� com �� BASE de QUIN'A

NO ARMARINHO DO

CANDIDO CONCEiÇÃO
::Fl.'l1a da C::o:n..s-ti-tu.ição

.A..pro-vei"tern.. f

ASSEMBLÉA PROVINCIAL!

- Onde tem bisnagas baratas e melhores?

É na casa. do sympathico BAPTISTA

Gratifica·§e COlrn UOla bisnaga a queo'i comprar UO'la
duzia" isto em casa �o sympathico B!\..PTI�TA.

.

- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mai:; baratos?

E' NA OASA DO SYMPATHICO BAPTISTA
"7'" ::FI.u..a do Se.n.ado "7"

Remediu instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre iutermit

tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedío para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dÓI' de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

"7" .

Remedio para Dysenteria .)

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

. -l

ELIXIR MAGICO
Para uso inte-rno

AGUA INDIANA
Como remédio

UIIÍCOS a[entes nesta província

H. W. FISON & C.
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